


Considerando o compromisso de apresentar aos órgãos de
controle e à sociedade piauiense o Relatório de Gestão 2024,
tendo como objetivo destacar as ações executadas ao longo do
último exercício, mantendo a abordagem de Relatório Integrado,
conforme orientação do Tribunal de Contas do Estado do Piauí -
TCE/PI, contendo a visão global, organizacional e do ambiente
externo, o planejamento estratégico e a governança, as principais
ações, os orçamentos, riscos, as oportunidades e as perspectivas,
com a descrição dos principais resultados obtidos além de outras
informações relevantes;

Considerando a determinação legal, contida na Resolução TCE
001/2022,  de 31/03/2022, em que o presente Relatório de Gestão
instiga auxiliar a gestão e o aperfeiçoamento contínuo das
políticas públicas, de forma a possibilitar maior eficácia na
alocação dos recursos e ampliar a qualidade e quantidade de
serviços ofertados pelo órgão;

Considerando a necessidade de impor reflexão sobre os principais
desafios enfrentados pelo Estado como indutor de investimento
na área da infraestrutura;

Considerando que a divulgação desse documento amplia a
transparência pública;

Apresentamos o Relatório de Gestão Consolidado do Instituto de
Desenvolvimento do Piauí do ano de 2024.



                    Com meus cordiais cumprimentos a toda população do nosso
querido Estado, venho com imensa satisfação, apresentar o Relatório de Gestão
Consolidado do Instituto de Desenvolvimento do Piauí - IDEPI, referente ao ano-
exercício de 2024, em concordância com a Instrução Normativa n° 01/2022 do
Tribunal de Contas do Estado do Piauí (TCE/PI).
                     O presente Relatório reforça nosso compromisso com a população,
promovendo a transparência e a publicidade de todas as ações estruturantes
desempenhadas por esta autarquia no exercício do ano anterior, e todas as
metas e objetivos assumidos por este órgão, devidamente alcançados com o
apoio do Governador Rafael Fonteles, sempre objetivando atender a população
e promover uma gestão precípua e eficaz.
                     Aproveitamos o ensejo, para reafirmar nosso compromisso com a
eficiência na gestão, e agradecer a todos que participaram dessa jornada.
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                        O Instituto de Desenvolvimento do Piauí – IDEPI, criado em 12 de abril de 2007,
através da Lei de nº 5.642, é uma autarquia vinculada à Secretaria de Infraestrutura, dotada de
autonomia financeira, orçamentária, funcional e administrativa, tendo como principal objetivo
projetar, licitar, executar, fiscalizar, receber, direta ou indiretamente, obras e serviços de engenharia
relativos à oferta de recursos hídricos de superfície e subterrâneos, tais como barragens, adutoras e
poços, referentes às atividades de pesquisa, a lavra, avaliação, fomento e aproveitamento de recursos
minerais, respeitada a competência da União, promovendo e executando obras de logradouros
públicos para desenvolvimento do Estado e melhoria das condições de lazer e de cultura da população,
elaborando estudos; planejando pesquisas e programas; gerenciando projetos para executar obras
relativas a projetos especiais para o Desenvolvimento do Estado definidos pelo Chefe do Poder
Executivo, tais como, de eletrificação rural e urbana, de irrigação, agropecuária e agroindústria, de
florestamento e reflorestamento, dentre outros   para fomentar o desenvolvimento do Estado,
especialmente com a homologação do Decreto Nº 21.909 de 17 de março de 2023, tendo como escopo
dispor sobre a coordenação e a execução de obras públicas e serviços de engenharia necessários ao
desenvolvimento do Estado por órgãos e entidades com capacidade técnica e operacional,
determinando o IDEPI como órgão Coordenador da área de Recursos Hídricos no estado do Piauí.
                       Superada as apresentações, vimos por meio deste, apresentar aos órgãos de controle e à
sociedade piauiense o Relatório de Gestão 2024, tendo como objetivo destacar as ações executadas ao
longo do último exercício, mantendo a abordagem de Relatório Integrado, conforme orientação do
Tribunal de Contas do Estado do Piauí - TCE/PI, contendo a visão global, organizacional e do
ambiente externo, o planejamento estratégico e a governança, as principais ações, os orçamentos,
riscos, as oportunidades e as perspectivas, com a descrição dos principais resultados obtidos além de
outras informações relevantes.
                   Além de cumprir a determinação legal, contida na Resolução TCE 001/2022,   de
31/03/2022, o presente Relatório de Gestão instiga ainda auxiliar a gestão e o aperfeiçoamento
contínuo das políticas públicas, de forma a possibilitar maior eficácia na alocação dos recursos e
ampliar a qualidade e quantidade de serviços ofertados pelo órgão. Constitui, também, importante
insumo para a reflexão sobre os principais desafios enfrentados pelo Estado como indutor de
investimento privado na área da infraestrutura. A divulgação desse documento amplia a transparência
pública.
                             Ao assumirmos a direção do IDEPI, no início de 2023, constatamos a necessidade de
promover ações imediatas no órgão, referentes a ampliação de controle, celeridade e transparência dos
atos administrativos, na busca de resultados que venham efetivamente ao encontro do interesse
público.
                         Superada essa etapa, o ano de 2024 foi marcado por avanços na execução de obras
estruturantes e no aprimoramento das condições de vida da população do Piauí, com nossas Diretorias
Técnicas (Engenharia e Recursos Hídricos e Minerais), reafirmando o compromisso com a eficiência, a
transparência e a entrega de resultados. Os desafios enfrentados ao longo do ano, como ajustes
ambientais e logísticos, foram superados com soluções inovadoras e uma gestão integrada. O foco para
2025 será o fortalecimento de parcerias e a busca por tecnologias sustentáveis, com o objetivo de
alcançar objetivos cada vez maiores, e consequentemente o desenvolvimento regional.
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                                O IDEPI/PI chegou ao fim de 2024, com 123 obras concluídas,  destacando
projetos de infraestrutura, abastecimento hídrico e melhorias urbanas, totalizando um investimento
de R$ 180.528.788,61 (cento e oitenta milhões, quinhentos e vinte e oito mil, setecentos e oitenta e
oito reais e e sessenta e um centavos), com uma área de aproximadamente 474.737,18 m² em serviços
executados (pavimentação em paralelepípedo, recuperação de estradas vicinais e pavimentação
asfáltica),  além dessas obras, foram concluídas também, a execução dos serviços de passagem
molhada, recuperação de praças e obras estruturantes, ressaltamos também, as 129 obras em
execução, totalizando investimentos na margem de R$ 766.223.735,11 (setecentos e sessenta e seis
milhões, duzentos e vinte e três mil, setecentos e trinta e cinco reais e onze centavos).
                           No âmbito dos Recursos Hídricos e Minerais, importa ressaltar a ação na área de
segurança de Barragens, que foram as visitas da equipe técnica para inspeção às 15 barragens de
responsabilidade do IDEPI antes, durante e depois do período invernoso, para avaliação visual do
comportamento das estruturas.
                         Na mesma área de segurança de barragens, dezembro de 2024 tornou-se importante
marco, pois pela primeira vez no estado do Piauí iniciaram-se os serviços de manutenção das obras
civis das barragens de responsabilidade do IDEPI, as obras que não recebiam nenhuma ação de
manutenção desde que foram construídas, muitas há mais de 25 anos, serão objeto de serviços de
engenharia; a mobilização de equipamentos e pessoal começou pelas barragens de Corredores e
Piracuruca e se ampliarão para as demais barragens nos próximos meses. Esta ação é fundamental
para a conclusão dos serviços contratados dos Planos de segurança das barragens de Piracuruca e
Algodões II e dos projetos de recuperação das barragens Piracuruca e Salinas, pois com todos os
elementos das barragens limpos de vegetação poder-se-á programar e realizar as visitas dos diversos
especialistas para a elaboração das revisões especiais de segurança, assim como se poderá observar e
identificar possíveis anomalias que deverão ser objeto dos projetos de recuperação.
                          O atendimento para as solicitações da população, do Ministério Público sobre
possíveis anomalias graves nas barragens de Mesa de Pedra, Poços, Pedra Redonda, Salinas,
Piracuruca e Corredores, foram prontamente atendidas pela equipe de engenharia, visitando as
obras, emitindo pareceres e inclusive levando consultores de reconhecida experiencia para avaliação
da situação, sendo que a maioria das barragens apresentam anomalias não graves, produto da falta
de manutenção, e outras, como os casos de Piracuruca e Corredores apesentam surgências de água a
jusante provavelmente do trabalho do sistema de drenagem, mas que deverão ser investigadas e
confirmadas com sondagens geofísicas em 2025.
                       Por todo exposto, e norteado nos princípios fundamentais da Administração Pública, o
IDEPI/PI segue atuando em todo Estado para cumprir a missão de implementar a política de
infraestrutura e contribuir para o desenvolvimento sustentável do Piauí.
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                    a) Como a organização determina os temas a serem incluídos no Relatório de Gestão
e como estes temas são quantificados ou avaliados:

Todas as elucidações presentes neste Relatório de Gestão foram elaboradas com fundamento nas
atividades técnico administrativas realizadas pela Autarquia, nele estão contidas todas as
demonstrações contábeis e informações necessárias à análise da gestão do exercício de 2024, e em
atendimento ao disposto na Instrução Normativa nº 01/2022 do TCE/PI.
A gestão dos recursos financeiros constitui-se como um importante instrumento na busca do
planejamento e gerenciamento dos projetos, visando atingir os mais elevados padrões de qualidade
e aprimoramento da administração pública, fortalecendo o planejamento e a aprendizagem, por
meio da geração de informações qualitativas sobre as metas alcançadas, contribuindo assim para a
melhoria da qualidade do gasto público, e, principalmente, para o atendimento das demandas de
infraestrutura da sociedade.
Ao longo do Relatório serão apresentados os resultados do ciclo da gestão do PPA, com enfoque
especial para o exercício de 2024, em atendimento aos princípios da eficiência, eficácia e
efetividade. Nesse período, foram observados avanços na execução dos programas, com ênfase nos
resultados positivos alcançados nas diversas áreas de resultados desenvolvidos por este órgão, que
trouxeram benefícios diretos para a vida do cidadão.

                       b) Identificação e declaração da missão e visão:

O Instituto de Desenvolvimento do Piauí – IDEPI, tem como objetivo principal atuar em obras
estruturantes e fomento à pesquisa mineral e recursos hídricos para o desenvolvimento do estado
do Piauí.
Para execução de sua finalidade e prestação de seus serviços poderá o IDEPI celebrar convênios,
contratos e ajustes com instituições públicas e privadas, nacionais, estrangeiras e internacionais,
observadas a legislação pertinente.
Os valores do órgão primam pela excelência, transparência, ética, responsabilidade
socioambiental, gestão de pessoas, gestão de qualidade e comprometimento.
Como objetivos estratégicos o IDEPI/PI visa fortalecer a estrutura do estado do Piauí, modernizar
as práticas de gestão de pessoas, aprimorar a gestão da informação, garantir agilidade nos trâmites
dos processos internos administrativos e assegurar recursos orçamentários necessários para
execução dos objetivos da estratégia. Todos esses objetivos inclinam-se para atender a sociedade
piauiense da melhor maneira.
Ressaltamos também, que o Instituto de Desenvolvimento do Piauí - IDEPI, designado como
Coordenador responsável pela centralização das informações das obras e serviços de engenharia
em Recursos Hídricos através do Art. 2º, inciso XV, do Decreto nº 21.909, de 17 de março de 2023,
que dispõe sobre a Coordenação e a Execução de Obras Públicas e Serviços de Engenharia,
estabeleceu com os órgãos executores, que tem competência e capacidade de executar as referidas
obras e serviços, o acompanhamento feito por meio de reuniões, realizados no primeiro dia útil de
cada mês.
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                    c) Principais normas direcionadoras:

A Autarquia, na execução do Orçamento, seguiu às disposições da Instrução Normativa nº
01/2022 do TCE/PI, da Lei de nº 5.642 de 12 de abril de 2007 que cria o Instituto de
Desenvolvimento do Piauí – IDEPI, da Lei nº 4.320/64 (institui Normas Gerais de Direito
Financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos
Municípios e do Distrito Federal), da Lei nº 14.133/21 (institui normas para licitações e
contratos da Administração Pública), da Lei Complementar nº 101/2000 (estabelece normas de
finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências),
da Lei Complementar no 13/1994 compilada, atualizada pelas Lei Complementar no 15/1994,
Lei Complementar no 23/1999, Lei Complementar no 25/2001, Lei Complementar no 57/2005,
Lei Complementar no 71/2006, Lei Complementar no 84/2007, Lei Complementar no 90/2007,
Lei Complementar no 101/2008, Lei Complementar no 103/2008, Lei Complementar no
124/2009, Lei no 6.290/2012, Lei no 6.371/2013, Lei no 6.455/2013, Lei no 6.555/2014, Lei no
6.560/2014, Lei no 6.743/2015, Lei no 7.128/2018, Lei no 7.215/2019, Lei no 7.311/2019 e a
Resolução CGFR nº 003/2020, de 07 de dezembro de 2020 que altera as listas de verificação de
fluxos necessários à instrução dos processos de realização de despesas dos órgão da
Administração Direta, autárquica e fundacional do estado do Piauí.

8



                   Nos termos do disposto no Decreto Nº 22468, de 11 de outubro de 2023 que reorganiza
o Instituto de Desenvolvimento do Piauí/PI, a estrutura organizacional e de governança é
constituída das seguintes unidade: 

Gabinete do Diretor Geral;
Chefia de Gabinete;
Unidades de Diretoria; 
Unidades de Gerência; 
Unidades de Coordenação;
Assessoria Técnica;
Assistência de Serviços;
Comissão de Licitação.
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DIRETOR GERAL
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 INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DO PIAUÍ -
IDEPI-PI/ ORGANOGRAMA

LEI Nº 5.642 DE 12 DE ABRIL DE 2007
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1) Elaborar estudos, projetos e executar obras estruturantes e serviços de engenharia relativos
à oferta de recursos hídricos de superfície e subterrâneo, tais como, barragens, adutoras e
poços;
2) Exercer as atividades de pesquisa, a lavra, avaliação, fomento e aproveitamento de recursos
minerais, respeitada a competência da União;
3) Promover e executar obras de logradouros públicos para o desenvolvimento do Estado e
melhoria das condições de lazer e de cultura da população;
4) Elaborar estudos; planejar pesquisas e programas; gerenciar projetos e executar obras
relativas a projetos especiais para o desenvolvimento do estado definidos pelo chefe do Poder
Executivo, tais como, de eletrificação rural e urbana, de irrigação, agropecuária e
agroindustrial, de florestamento e reflorestamento, dentre outros;
5) Exercer outras atividades correlatas. 

                    Constituem receita do Instituto de Desenvolvimento do Piauí:
Recursos orçamentários e créditos abertos por leis especiais;
Produtos de operações de crédito que efetuem no país ou no exterior;
Venda de Editais.

 O Instituto de Desenvolvimento do Piauí – IDEPI, criado em 12 de abril de 2007, através
da Lei de nº 5.642, autarquia vinculada à Secretaria de Infraestrutura, dotada de
autonomia financeira, orçamentária, funcional e administrativa, tendo como objetivo
principal atuar em obras estruturantes e fomento à pesquisa mineral e recursos hídricos
para o desenvolvimento do estado do Piauí, localizada na Rua Altos, nº 3541 - Água
Mineral, Teresina - PI, 64006-160, com CNPJ sob o nº 09.034.960/0001-47.
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                       Não obstante os controles internos, implementados pela Autarquia, tenham
alcançado destacados avanços, no ano de 2024, é necessário que seja adotado um modelo
de gestão de riscos, para avaliação e tratamento desses riscos.
               A princípio, entendemos que devam ser priorizados aqueles riscos cujas
avaliações considerem a probabilidade de ocorrerem e o respectivo impacto, para que se
defina o melhor tratamento a ser dado a cada um deles, ou seja: 

 Insuficiência e/ou atraso de repasse de recursos, ao longo da execução dos contratos
de ações de infraestrutura;
 A Autarquia não consta corpo efetivo no seu quadro funcional, sem jamais ter
promovido concurso público, lançando mão de prestadores de serviço, situação que
tem como consequência, a rotatividade na composição das equipes, podendo interferir
no andamento das atividades do órgão, bem como comprometer a transferência de
expertise das atividades fins do órgão, entre o seu corpo funcional;
Urge reforçar o corpo técnico especializado em meio ambiente, que venha atender a
crescente demanda de empreendimentos da autarquia, desde o seu planejamento até o
processo de licenciamento junto aos órgãos ambientais, conforme legislação vigente;
Necessidade de aprimoramento do sistema de gestão, buscando antecipar
interferências e solucioná-las antes que impactem diretamente no ritmo e cronograma
dos contratos. A agilidade na transmissão de informações das obras por meio dos
sistemas permite um acompanhamento melhor por parte do IDEPI/PI e assim, uma
gestão mais eficaz e célere.

                      
Prioridade na verificação de segurança e risco das barragens, lançamento das ações de
manutenção de barragens, que foram objeto de licitação devidamente concluída, ou seja,
dezembro de 2024 tornou-se importante marco, pois pela primeira vez no estado do Piauí
se iniciam os serviços de manutenção das obras civis das barragens de responsabilidade do
IDEPI, as obras que não recebiam nenhuma ação de manutenção desde que foram
construídas, muitas, há mais de 25 anos, que serão objeto de serviços de engenharia, a
mobilização de equipamentos e pessoal começou pelas barragens de Corredores e
Piracuruca e se ampliarão para as demais barragens nos próximos meses. Esta ação é
fundamental para a conclusão dos serviços contratados dos Planos de segurança das
barragens de Piracuruca e Algodões II e dos projetos de recuperação das barragens
Piracuruca e Salinas, pois, com todos os elementos das barragens limpos de vegetação
poder-se-á programar e realizar as visitas dos diversos especialistas para a elaboração das
revisões especiais de segurança , assim como se poderá observar e identificar possíveis
anomalias que deverão ser objeto dos projetos de recuperação;
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O novo espaço físico do órgão, que após a obra de reforma da sede, encontra-se
totalmente adequado e confortável para o alto desempenho do órgão, resultando em
um melhor atendimento as necessidades da população do nosso Estado;
A aptidão na alimentação do Sistema de Monitoramento das Obras e Ações do
Governo do Estado (SIMO), possibilitando diagnósticos da situação das ações e
verificação dos problemas, agilizando a solução e dando maior fluidez no
desenvolvimento dessas ações;
O atendimento das solicitações da população, do Ministério Público sobre possíveis
anomalias graves nas barragens de Mesa de Pedra, Poços, Pedra Redonda, Salinas,
Piracuruca e Corredores, prontamente atendidas pela equipe de engenharia, visitando
as obras, emitindo pareceres e inclusive levando consultores de reconhecida
experiencia para avaliação da situação, sendo que a maioria das barragens apresentam
anomalias não graves, produto da falta de manutenção, e outras como os casos de
Piracuruca e Corredores apesentam surgências de água a jusante provavelmente do
trabalho do sistema de drenagem, mas que deverão ser investigadas e confirmadas
com sondagens geofísicas em 2025;
A formalização do Convênio para execução das obras da barragem Nova Algodões,
com a elaboração de plano de trabalho, orçamento e demais documentos necessários
para esta finalidade, tendo recebido a visita técnica do engenheiro do MIDR em
13/03/24 como parte final da análise do ministério para conseguir a aprovação e poder
licitar as obras. 

                      
Aperfeiçoar o conhecimento e as habilidades nas áreas técnicas, obtendo melhores
resultados na prestação do serviço público;
Fortalecimento do sistema estrutural do estado do Piauí, modernizando as práticas de
gestão de pessoas e aprimorando a gestão da informação;
Necessidade de provimento, através do concurso, de Engenheiros e Técnicos, para
suprirem a vacância por aposentadorias do atual corpo técnico;
Aumento da oferta de veículos para as equipes de fiscalização;
Disponibilização de recursos para restauração e manutenção do patrimônio;
Implantação de laboratório móvel para acompanhamento e controle tecnológico, nas
fiscalizações;
Implementação de um sistema de monitoramento mais rigoroso para identificar
problemas nas fases iniciais das obras;
Maior integração com os órgãos de fiscalização e contratados para assegurar o
cumprimento de prazos e qualidade técnica;
Planejamento estratégico que priorize obras de maior impacto social e econômico;
Investimentos em treinamento técnico das equipes envolvidas na execução e
fiscalização.
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VISITAS DE INSPEÇÃO REGULAR DE SEGURANÇA NAS BARRAGENS DE
RESPONSABILIDADE DO IDEPI:

Foram realizadas as visitas de inspeção regular de segurança em todas as 15 barragens
de responsabilidade do IDEPI, sendo realizadas, no mínimo, três vistorias por cada
barragem no ano de 2024.

BARRAGEM ATALAIA:
Recadastramento e escolha dos beneficiários das 88 casas dos reassentamentos a partir
da revisão de documentação e trabalho social nas comunidades, na atualidade 50%
das casas estão com a energia ligada.
Elaboração dos estudos com sondagens diretas tipo rotativa e indiretas através de
geofísica para elaboração do projeto de engenharia de readequação do sangradouro, e
formatação da segunda Revisão de Projeto em fase de obra e do respectivo termo
aditivo ao contrato.

BARRAGEM NOVA ALGODÕES:
Finalização do processo licitatório para execução das obras da barragem em
08/08/2024, no valor de R$ 205.192.255,22.
Elaboração dos estudos ambientais necessários para obtenção da Licença ambiental
de instalação em 18/10/2024 para poder iniciar as obras da barragem.
Ordem de serviço para execução das obras da barragem em 07/11/2024.
Elaboração de documentação técnica e jurídica aprovada pela CGE e PGE para
celebração de Termo Aditivo de Atualização dos estudos ambientais solicitada pela
SEMARH.( aguardando deliberação de Termo Aditivo no valor de R$ 627.079,11 da
Comissão de Gestão Financeira e Gestão por Resultado).
Homologação em 27/12/2024 da licitação para contratação de empresa especializada
para assessoria e fiscalização da barragem no valor de R$ 6.469.102,42.

MANUTENÇÃO DE BARRAGENS:
Elaboração do projeto e orçamento de manutenção das estruturas das 15 barragens de
responsabilidade do IDEPI, sendo que o resultado da licitação foi homologado em
27/11/2023 e o contrato assinado em 01/12/2023.
Conclusão e recebimento dos serviços de recuperação da barragem Algodões II
inclusive dos equipamentos hidromecânicos, com os testes de funcionamento
realizados em 05/06/2023 e emitido termo de recebimento provisório dos serviços em
04/08/2023.
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MACRODRENAGEM DA CIDADE DE OEIRAS

Projeto concluído para mitigação de alagamentos, impactando positivamente a
qualidade de vida da população local;

SISTEMA DE MICRODRENAGEM DE OEIRAS:
Projeto essencial para mitigar enchentes e melhorar a drenagem urbana, beneficiando
milhares de moradores. A obra incluiu soluções inovadoras em infraestrutura de
drenagem, destacando-se pelo impacto positivo na segurança e na qualidade de vida;

ADUTORA PADRE LIRA, EM DOM INOCÊNCIO - PI:
Um projeto de abastecimento hídrico de grande relevância, atendendo às necessidades
de regiões semiáridas e garantindo acesso a água potável para centenas de famílias. A
execução da adutora inclui materiais de alta qualidade e tecnologia para assegurar
durabilidade e eficiência no sistema;

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS:
Mais de 70 km concluídos em diversas regiões do Estado, facilitando o escoamento da
produção local e promovendo integração regional;

PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO:
Execução em municípios como Miguel Alves, Valença e Pedro II, melhorando
milhares de metros quadrados de vias urbanas;

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS:
Obras realizadas em locais como Barras e Campo Maior, contribuindo para a
mobilidade e acessibilidade em regiões rurais;

IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA:
Benefício direto a comunidades rurais em União, Piripiri e Pau D’Arco, promovendo
qualidade de vida e segurança hídrica;

CONSTRUÇÃO DE EQUIPAMENTOS PÚBLICOS:
Como praças, clínicas veterinárias e quadras poliesportivas em cidades como Teresina
e Socorro do Piauí.
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                 Atualmente, constam em execução 129 obras, com investimentos que
totalizam R$ 766.223.735,11 (setecentos e sessenta e seis milhões, duzentos e vinte e três
mil, setecentos e trinta e cinco reais e onze centavos). Algumas delas incluem:

REFORMA E AMPLIAÇÃO DOS CAMPUS DAS UESPI DE PICOS, URUÇUÍ E
BOM JESUS:

Importantes obras de melhoria da infraestrutura e modernização dos Campus.

CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS E PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA:
Projetos em municípios como Alto Longá, Parnaíba e Esperantina, com impacto
direto na logística e mobilidade regional.

MELHORIAS HABITACIONAIS E DE INFRAESTRUTURA:
Obras em Picos e Campo Alegre do Fidalgo, incluindo ampliações de campus
universitários e construções de espaços públicos.

RECUPERAÇÃO DE BARRAGENS E DRENAGEM URBANA:
Projetos em Conceição do Canindé e Parnaíba, voltados para a prevenção de
enchentes e a segurança hídrica;
Elaboração do plano de segurança da barragem Piracuruca;
Elaboração do Plano de segurança da barragem Algodões II;
Obras e serviços de manutenção das barragens de responsabilidade do IDEPI;
Obras e serviços de engenharia na barragem Nova Algodões;
Obras e serviços de engenharia na barragem Atalaia;
Obras e serviços de engenharia de recuperação da barragem Pedra Redonda;
Visita de inspeção de segurança das barragens de responsabilidade do IDEPI;
Levantamento de informações necessárias para elucidar questionamentos
levantados pelo relatório da CGU sobre a barragem Tinguis no município de
Brasileira; 
Elaboração de orçamentos e termos de referência para as ações de elaboração de
projetos da barragem de Castelo e da adutora para São Raimundo Nonato. 
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                 Plano Plurianual define as diretrizes, os objetivos e as metas da administração
pública estadual, contemplando as despesas de capital e outras delas decorrentes, além
daquelas relativas aos programas de duração continuada. O PPA, que é um plano de
médio prazo, é estabelecido por lei, com vigência de quatro anos. Ele é elaborado no
primeiro ano de mandato do gestor do Poder Executivo eleito, para execução nos 04
(quatro) anos seguintes, ou seja, se prolonga até o final do primeiro ano do mandato de
seu sucessor.
                    Dito isso, informamos que as atribuições do IDEPI/PI foram desenvolvidas
com vistas a contribuir para a implementação dos objetivos dos Programas listados
abaixo, pretendendo entregar bens e serviços à sociedade, visando alcançar os objetivos.
Foram desenvolvidas ações de gestão que contribuíram significativamente no
cumprimento, entretanto, a baixa execução deu-se devido às redefinições e revisões de
contratos com órgãos financiadores. 
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                A gestão de pessoas tem a função de garantir uma administração eficiente para
atingir os objetivos do órgão, lidando com os aspectos internos e externos que influenciam
nessa prática. 
              Dessa forma, torna-se necessário focar em alguns objetivos para assegurar que todos
estejam comprometidos a atingir as metas designadas, ressaltamos, aqui, a capacitação e
motivação dos funcionários, que resultarão em benefícios a esta administração.
              Dito isso, segue abaixo a relação detalhada da Gestão Pessoal desta Autarquia.
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                 O Relatório de Gestão faz uma análise do Instituto de Desenvolvimento do
Piauí quanto ao cumprimento das metas estabelecidas pelos programas e ações,
evidenciando as dificuldades e sucessos, além de apresentar atos administrativos e as
informações contidas nas demonstrações contábeis que foram necessárias para a
execução do orçamento no exercício de 2024.
              As informações aqui prestadas foram fornecidas através do responsáveis pelos
Programas ou Ações Executadas, ou seja: Diretoria Geral, Chefia de Gabinete,
Diretoria de Engenharia, Diretoria Administrativa, Diretoria de Recursos Hídricos e
Minerais e Diretoria Financeira.
                        Os dados apresentados nesse Relatório de Gestão permitem à sociedade e
ao gestor uma avaliação crítica e concisa da administração no período referenciado,
exercício de 2024, bem como dos trabalhos desenvolvidos, subsidiando, como fonte de
pesquisa, o ajuste necessário para tomadas de decisões futuras.
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